
 

 

OBJETIVOS  
Ouvimos com frequência que um dos atributos mais importantes da ciência é a 
objetividade, palavra que costuma ser associada a valores como externalidade, 
imparcialidade, impessoalidade, correção, precisão, fidedignidade. Certeza e 
verdade são também palavras que circundam tal noção, muitas vezes sendo 
usadas de modo intercambiável. 
 
Neste curso, nos debruçaremos sobre aquele conceito para investigar se, de 
fato, existe uma relação intrínseca entre ciência e objetividade. Num primeiro 
momento, discutiremos a obra de alguns autores da modernidade que 
ajudaram a forjar o modo de conhecer caracterizado como científico. Em 
seguida, partindo sobretudo dos chamados estudos sociais da ciência e da 
tecnologia — campo interdisciplinar que investiga como as práticas científicas 
intervêm no mundo mais que apenas o representam —, trabalharemos com a 
hipótese de que a objetividade não só tem uma história como também se 
constrói concretamente nas práticas científicas (não sendo apenas uma 
abstração norteadora). Por fim, escapando dos lugares-comuns de crítica à 
objetividade por supostamente ensejar a desvalorização de práticas e saberes 
não-científicos, recorreremos a discussões contemporâneas nas quais a 
objetividade é reabilitada em outros termos: em especial a concepção de 
“natureza” de Alfred N. Whitehead, a “objetividade forte” de Sandra Harding e 
a noção de “conhecimento situado” de Donna Haraway. O problema do 
chamado negacionismo científico e sua relação com a crítica à pretensão de 
objetividade da ciência também informará nossas discussões. 

EMENTA E 
PROGRAMA 

 
Módulo I: A ciência moderna, um novo modo de conhecer. Galileu e Descartes. 
Kant e o pós-kantismo. 
Módulo II: História da objetividade. Verdade, certeza e objetividade. 
Objetividade como prática antes de princípio. 
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Modulo III: Reabilitações contemporâneas da objetividade: filosofia processual 
(Whitehead) e epistemologias feministas (Harding e Haraway). Relação entre 
negacionismo científico e a crítica à pretensão de objetividade da ciência. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

 
O curso prevê duas avaliações (G1 e G2), com formato a ser definido juntamente 
com as/os alunas/os matriculadas/os. A participação nas discussões do curso 
contará na avaliação. 
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